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RESUMO 

Na íris, pode ocorrer uma alteração chamada de melanose benigna da íris, da qual pode surgir 

com o envelhecimento dos gatos. No entanto, o diagnóstico é um desafio por ter aspecto 

semelhante ao melanoma difuso da íris. O objetivo de apresentar um relato de caso de um felino 

com melanose benigna da íris e a conduta médica estabelecida, da qual optou-se pela 

preservação ocular. Um paciente felino, macho, realiza acompanhamento pelo Serviço de 

Oftalmologia Veterinária e Microcirurgia do HVU/UFSM, devido uma hiperpigmentação na 

íris há três anos, sem alterações nos testes oftalmológicos e a ultrassonografia ocular 

demonstrou não haver aumento de espessura da íris. A hiperpigmentação da íris no presente 

caso demonstrou ser melanose benigna da íris, por não ocorrer sinais oftalmológicos 

concomitantes e ausência de alterações na ultrassonografia. Em razão disso, optou-se em 

preservar o globo ocular. A conduta médica escolhida para o paciente felino com melanose 

benigna da íris foi adequada; visto que, no decorrer de três anos não foi constatada qualquer 

alteração.  

Palavras-chave:  felino, nevus, oftalmologia, úvea anterior.  
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INTRODUÇÃO 

A úvea, ou a camada vascular do olho, compõe-se da íris e do corpo ciliar (úvea anterior) 

e da coroide (úvea posterior). Na íris, pode ocorrer uma alteração chamada de melanose benigna 

da íris, da qual pode surgir com o envelhecimento dos gatos (DUBIELZIG e LINDLEY, 1993). 

No entanto, o diagnóstico é um desafio por ter aspecto semelhante ao melanoma difuso da íris, 

do qual trata-se de tumor intraocular primário maligno com metástase de alto potencial, mais 

comum em gatos (MOULD et al., 2002; PIGATTO, et al., 2010). 

O diagnóstico definitivo é ainda mais complicado pela dificuldade de obtenção de 

biópsia da íris (MOULD et al., 2002), com base na difícil distinção macroscópica de melanose 

e melanoma, o tratamento preconizado para as duas afecções é a enucleação do globo ocular 

acometido, mesmo a melanose sendo uma lesão benigna (SILVA, 2013). Devido a isso, esse 

trabalho tem o objetivo de apresentar um relato de caso de um felino com melanose benigna da 

íris e a conduta médica estabelecida, da qual optou-se pela preservação ocular.   

 

METODOLOGIA 

Um paciente felino, macho, realiza acompanhamento pelo Serviço de Oftalmologia 

Veterinária e Microcirurgia do HVU/UFSM há três anos. No exame oftalmológico do globo 

ocular direito, é possível observar hiperpigmentação da íris (Figura 1) e o globo ocular esquerdo 

sem alterações (Figura 2). Em cada avaliação é realizado, teste de fluoresceína, teste de 

Schirmer, teste de Jones, tonometria de rebote e exame de fundo de olho, para descartar 

alterações. Na primeira avaliação o paciente foi submetido a ultrassonografia ocular, que 

demonstrou não haver aumento de espessura da íris.    
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Figura 1 - Paciente no momento da avaliação do globo ocular direito, nota-se a 

hiperpigmentação da íris.  

 

 

 

Figura 2 - Avaliação do globo ocular esquerdo, sem alterações.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A hiperpigmentação da íris no presente caso demonstrou ser melanose benigna da íris, 

por não ocorrer sinais oftalmológicos concomitantes e ausência de alterações na 

ultrassonografia. Esse diagnóstico ocorre em diversas espécies e pode ser diferenciado do 

melanoma devido à sua aparência plana e comportamento estático (CASTILLO e MUÑOS, 

2019).   

Embora o melanoma difuso de íris não tenha características clínicas patognomônicas, o 

espessamento da íris e as alterações da função pupilar aumentam a suspeita (MOULD et al., 

2002). Contudo, quando essa afecção não é tratada, a mesma evolui a uma infiltração 

progressiva da úvea anterior e das vias de drenagem oculares, o que resulta em uveíte e 

glaucoma secundário (WILCOCK et al., 1990).  

Devido a essas alterações oftálmicas não surgirem no paciente durante o 

acompanhamento de três anos, reforça-se o diagnóstico de melanose benigna da íris. Sendo 

assim, não há necessidade de realizar a enucleação. Pois segundo Lim & Maggs (2015), o 

médico veterinário e o tutor às vezes deverão escolher em remover um olho que potencialmente 

tem apenas melanose benigna ou arriscar doença metastática devido à demora na remoção de 

um olho que contém células neoplásicas.  

Nos estágios iniciais, às vezes é impossível estabelecer diferenças entre o melanoma 

difuso de íris e a melanose benigna da íris (DUBIELZIG e LINDLEY, 1993). Ainda porque, o 

aspecto inicial do melanoma difuso da íris pode permanecer estático durante meses ou anos, 

mas por fim é progressivo, resultando em aumento visível da alteração da cor da íris (LIM e 

MAGGS, 2015).  

A ultrassonografia ocular é muito útil para caracterizar lesões intraoculares. No entanto, 

devido à grande proximidade da sonda de ultrassonografia nas estruturas anteriores, essas são 

menos definidas do que as estruturas posteriores a elas. Além disso, a ultrassonografia não é 

um método de diagnóstico definitivo (LIM e MAGGS, 2015), em razão disso, é realizado o 

acompanhamento do paciente, a fim de descartar o surgimento de alterações e garantir que a 

permanência do globo ocular seja a conduta adequado para esse caso.    
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A conduta médica escolhida para o paciente felino com melanose benigna da íris foi 

adequada; visto que, no decorrer de três anos não foi constatada qualquer alteração. No entanto, 

ressalta-se a importância do acompanhamento oftalmológico vitalício e a disponibilidade do 

tutor, para que se possa garantir o melhor prognóstico possível ao paciente.     
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